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Resumo. Na indústria suinícola tecnificada, a gestão da informação deve ocupar papel 

central na tomada de decisões, envolvendo métodos gerenciais criteriosos, 

acompanhamento preciso das informações, implementação de correções e gestão de 

pessoas. Diante disso, o planejamento da produção, a definição da meta e o plano de ação 

são pontos de partida no gerenciamento. Portanto, a adequada gestão da atividade suinícola, 

requer levantamento de dados, para transformar em informação, para assim definir os 

objetivos, potencialidades com os recursos disponíveis. Nesta revisão, objetivou-se abordar 

as boas práticas na gestão da produção de suínos com vistas à sustentabilidade do negócio, 

melhoria da eficiência produtiva e da lucratividade, enfatizando conceitos importantes e 

suas aplicações práticas. 
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Information management in pig farming: A holistic concept 

Abstract. In the technical swine industry, information management should play a central 

role in decision-making, involving careful management methods, accurate monitoring of 

information, implementation of corrections and people management. Given this, 

production planning, goal setting and action plan are starting points in management. 

Therefore, the proper management of pig activity requires data collection, to transform into 

information, in order to define the objectives, potentialities with available resources. This 

review aimed to address the best practices in pig production management with a view to 

business sustainability, improvement of productive efficiency and profitability, 

emphasizing important concepts and their practical applications. 
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Gestión de la información en la cría de cerdos: un concepto holístico 

Resumen.  En la industria porcina técnica, la gestión de la información debe desempeñar 

un papel central en la toma de decisiones, involucrando métodos de gestión cuidadosos, 

monitoreo preciso de la información, implementación de correcciones y gestión de 

personas. Dado esto, la planificación de la producción, el establecimiento de objetivos y el 

plan de acción son puntos de partida en la gestión. Por lo tanto, el manejo adecuado de la 

actividad porcina requiere la recopilación de datos, para transformarse en información, con 

el fin de definir los objetivos, las potencialidades con los recursos disponibles. Esta revisión 

tuvo como objetivo abordar las mejores prácticas en la gestión de la producción porcina 

con miras a la sostenibilidad empresarial, la mejora de la eficiencia productiva y la 

rentabilidad, haciendo hincapié en conceptos importantes y sus aplicaciones prácticas. 

Palabras clave: gestión, información, cría de cerdos, personas 

https://doi.org/10.31533/pubvet.v14n5a569.1-13
http://www.pubvet.com.br/
http://lattes.cnpq.br/4200841152826713
http://lattes.cnpq.br/7996609583608879
http://lattes.cnpq.br/0671778471518578


Castro et al. 2 

PUBVET Doi: 10.31533/pubvet.v14n5a569.1-13 

Introdução 

A suinocultura brasileira ocupa lugar de destaque no cenário do agronegócio mundial, respondendo pela 

quarta maior produção e exportação de carne suína (ABPA, 2018). Além disso, passou a ser referência no 

emprego de novas tecnologias nas áreas de melhoramento genético, nutrição, sanidade e manejo, 

alavancando a produtividade e consequentemente, melhorando a margem de lucro do produtor (Sebrae, 

2016). Entretanto, o emprego de novas tecnologias requer, proporcionalmente, o conhecimento da gestão da 

produção, garantindo a eficiência, a competividade e a sustentabilidade do setor suinícola Silva, (2015). 

Até os anos 70, o sistema de criação de suínos no Brasil era voltado especialmente para a subsistência, 

com foco na produção de banha, por sua vez muito utilizada na elaboração e conservação de alimentos, e 

ocorrendo comercialização apenas da produção excedente (Serafini et al., 2019; Zen et al., 2014). Esse 

sistema é conhecido como produção extensiva, definida como extrativista e de subsistência, praticamente 

sem controle de dados e manejos (Machado & Dallanora, 2013). Segundo esses autores, a suinocultura de 

subsistência com baixa tecnificação apresenta uma tendência de desaparecimento, sendo substituída pelo 

sistema intensivo, com alto nível tecnológico e maior produtividade. Na suinocultura cada vez mais 

tecnificada, o modelo de gestão deve exigir análise minuciosa dos dados zootécnicos, extrapolações 

econômicas desses dados e, acima de tudo, uma visão global de todo o processo de produção, dentro e fora 

da granja (ABCS, 2013). No entanto, apesar do avanço em termos zootécnicos, não houve uma evolução 

significativa do modelo e do método de gerenciar os negócios, tornando-se um ponto crítico e limitante para 

a melhoria do resultado econômico da atividade (Carvalho, 2016). 

A gestão da informação envolve todos os conceitos de gestão, incluindo: planejamento, organização, 

estruturação, processamento, controle, avaliação e tomada de decisão (Duarte et al, 2007). Esses 

conceitos permitem que a informação seja gerada e repassada para o produtor, colaboradores e 

envolvidos no processo de produção através das mesmas, serão capazes de orquestrar um plano de ação, 

considerando a real situação e as metas a serem atingidas (Agroceres, 2016). 

O primeiro passo na gestão de uma granja começa com a definição da meta de produtividade, uma 

visão clara de futuro (Agriness, 2016), tendo como base outros sistemas de produção similares 

(benchmarking), além de, considerar o nível tecnológico e recursos utilizados no processo (ABCS, 

2013). Portanto, é no planejamento que as metas são estabelecidas e é através delas, que se consegue 

explorar o máximo potencial de produção da granja (Agroceres, 2016). Dentro desse cenário, a 

informação tornou-se a matéria-prima para o crescimento da suinocultura brasileira (Agriness, 2016). 

Pois, o processo de gestão envolve o conhecimento e o controle dos dados, gerando a informação 

necessária para o estabelecimento de metas e tomada de decisão (Silva, 2015). É preciso ressaltar a 

importância das pessoas envolvidas em todo sistema, em destaque os gestores e os colaboradores, pois 

são fundamentais para que a operação aconteça (Agroceres, 2016). O mundo exige dos gestores 

dinamicidade, soluções rápidas e eficazes dos problemas (Kruger et al, 2009). 

Diante do exposto, objetivou-se com este artigo, apresentar e discutir a gestão da informação na 

suinocultura, abordando conceitos de gestão e sua evolução, modelos ou ferramentas de gestão, gestão 

de pessoas e gestão estratégicas dos custos. 

Conceitos e teorias da gestão 

O termo gestão muitas vezes é confundido com administração, o que leva muitos a compreendê-los 

como sinônimos (Dias, 2002). Drucker (1975) ressalta que existe diferença entre administração e gestão. 

Portanto, administrar é planejar, organizar, dirigir e controlar pessoas para atingir de forma eficiente e 

eficaz os objetivos de uma organização. A gestão seria valer-se de todas as funções administrativas e 

conhecimentos (psicologia, antropologia, mercadologia, entre outros) necessários pessoas atingir os 

objetivos de uma organização de forma eficiente (Dias, 2002). Dessa forma, gestão é considerada uma 

atividade complexa, envolvendo a combinação e a coordenação de recursos humanos, físicos e 

financeiros, para atingir os objetivos de uma empresa (Giles & Stansfield, 1980). 

O surgimento da gestão moderna deve-se aos princípios fundamentais das teorias de Taylor, Fayol, 

Mayo e Weber e são considerados os pilares da evolução e do desenvolvimento da ciência da gestão 

(Garcia & Bronzo, 2000). No século XX, o engenheiro americano Frederic Winslow Taylor, precursor 
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da Teoria da Administração Cientifica, apresentou os princípios da administração cientifica e o estudo 

da administração como ciência, onde preconizava a prática da divisão do trabalho, ressaltando tempos 

e métodos a fim de garantir os seus objetivos de máxima produção a custo mínimo (Jacobsen & Neto, 

2015). Com a utilização dos princípios do planejamento, do preparo dos trabalhadores, da execução, do 

desenho de cargos e tarefas e da padronização (Chiavenato, 1993). Apesar das decorrências sociais e 

culturais em consequência as propostas por Taylor, elas representaram um enorme avanço para o 

processo de produção em grande escala (Ferreira et al, 2011). O francês, Henri Fayol defendia princípios 

semelhantes na Europa, baseados na sua experiência na área administrativa. Fayol relacionou 14 

princípios básicos que podem ser estudados de forma complementar aos de Taylor (Dusi, 2013). As 5 

funções principais da gestão: planejar, comandar, organizar, controlar e coordenar, são os fundamentos 

da Teoria Clássica defendida por Fayol (Dusi, 2013). Esta teoria considera a obsessão pelo comando, a 

empresa como sistema fechado e a manipulação dos trabalhadores, é semelhante à administração 

científica que desenvolvia princípios que buscavam explorar os trabalhadores (Chiavenato, 2003). 

Segundo Ferreira et al (2011) existe um paralelo entre a administração Científica e a Clássica, onde 

Taylor estudava a empresa privilegiando as tarefas de produção e Fayol estudava privilegiando as tarefas 

da organização. A abordagem dada pelo primeiro era sobre adoção de métodos racionais e padronizados 

e máxima divisão de tarefas, enquanto o segundo enfatizava a estrutura formal da empresa e a adoção 

de princípios administrativos pelos altos escalões (Shultz, 2016). 

Elton George Mayo, o criador da Teoria Das Relações Humanas, com a Teoria do Comportamento 

Organizacional provocou o movimento de reação e de oposição à teoria clássica de administração, 

voltando o foco nas pessoas (Ferreira et al, 2011). Esse movimento teve como origem: a necessidade de 

humanizar e democratizar a administração, o desenvolvimento das chamadas ciências humanas 

(psicologia e sociologia), as ideias da filosofia pragmática de John Dewey e da Psicologia Dinâmica de 

Kurt Lewis e as conclusões do Experimento de Hawthorne, ressaltando que o nível de produção era 

resultante da integração social, do comportamento social do empregado, da formação de grupos 

informais, das relações interpessoais, da importância do conteúdo do cargo e ênfase nos aspectos 

emocionais (Chiavenato, 2003). 

A partir de 1950 foi desenvolvida a Teoria Estruturalista, buscavam a conciliação das teses das teorias 

(Clássica e das Relações Humanas), desdobrada pelos autores da Teoria da Burocracia de Max Weber, a qual 

se baseava na racionalidade, isto é, na adequação dos meios aos objetivos (fins) para que se obtenha o 

máximo de eficiência (Ferreira et al, 2011). As principais características de Max Weber foram: a Divisão do 

trabalho (definição clara da autoridade e responsabilidade), seleção de pessoal com base em qualificações 

técnicas, hierarquia da autoridade, aplicação de regras e procedimentos para todos, registo de decisões e de 

atos administrativos e separação entre a gestão e a posse da propriedade (Santos, 2017). Portanto, as teorias 

defendidas por Taylor, Fayol, Max Weber, Mayo, e dentre outros não citados como, Maslow, Mc 

Gregor, Barnard e, Lawrence e Lorsch, contribuíram significativamente para a evolução da gestão 

(Pizolotto & Silva, 2012). 

Atualmente, a gestão é o processo de determinação e orientação do caminho a ser seguido para a 

realização de seus objetivos compreendendo um conjunto de decisões, liderança, motivação, avaliação 

e análises (Chiavenato, 1995; Ferreira et al, 2011). Dessa forma, a determinação de metas ou objetivos 

claros a serem atingidos na empresa precisam ser especificas, mensuráveis e alcançáveis com os recursos 

disponíveis (ABCS, 2013). Segundo Souza et al (2011), a definição de metas de produtividade a serem 

atingidas e a forma como os dados são anotados e organizados, dão a clareza sobre a obtenção ou não das 

metas traçadas, ressaltando também que a avaliação e acompanhamento de indicadores de produtividade e 

da obtenção de bons índices produtivos, baseados em dados reais, são fundamentais para o sucesso da granja 

de suínos. 

Diante disso é importante que haja uma gestão adequada do sistema produtivo da granja e que sejam 

implementados métodos/ferramentas de gestão que atenda os objetivos da empresa. Além disso, a 

administração da produção é fundamental para cada área de uma empresa, pois somente a partir de uma 

administração bem-sucedida de pessoas, capital, informação e materiais, é possível cumprir suas metas 

(Lorenzon & Diedrich, 2019). 
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Métodos ou ferramentas de gestão na suinocultura 

Nas últimas décadas, as empresas têm buscado a melhoria dos seus processos de produção e 

resultados, o que está diretamente relacionada com a lucratividade (Sebrae, 2016). Como qualquer 

empresa, a suinocultura necessita de um bom gerenciamento devido as características do setor (venda 

de commodity) e por causa das oscilações de preço do suíno (Agroceres, 2016). Diante disso, as 

ferramentas de gestão são recursos que servem para auxiliar os gerentes a organizar o trabalho e 

gerenciar a produção, seja por softwares ou metodologias de gestão (Lorenzon & Diedrich, 2019). 

Mussoi Junior. (2009) enfatiza que os softwares de gestão (programas computacionais) são 

ferramentas que auxiliam no gerenciamento de dados em todas as fases produtivas na suinocultura, com 

a opção de criar controles que podem ser aplicados nas formas personalizadas ou individualizadas a 

cada sistema, além de monitorar mensalmente dados da produção: conversão alimentar, percentual de 

mortalidade, ganho de peso diário (GPD), consumo de medicamentos e associar essas variáveis, 

verificando possíveis interações no tempo. 

As ferramentas de gestão mais indicadas para serem utilizadas no processo de gestão, buscando uma maior 

eficiência são: folha de verificação, estratificação, histograma, brainstorming, carta de controle, PDCA, 

Diagrama de Ishikawa, Diagrama de Pareto e 5W2H (Dellaretti, 1996). Entretanto, destacam-se quatro 

ferramentas de fácil aplicação na suinocultura: PDCA, Diagrama de Ishikawa, Gráfico de Pareto e 5W2H. Na 

suinocultura, o método de gestão PDCA (Figura 1) é amplamente utilizado na prática de controle e o 

cumprimento de metas na produção. Essa ferramenta permite ao produtor ou gerente gerir seus negócios 

por algumas etapas que compreendem: PLAN (planejamento), DO (execução), CHECK (verificação) e 

ACT (atuação) (Agroceres, 2016). 

 
Figura 1. Ciclo PDCA (adaptado de Campos, 2004) 

Costa (2018), seguindo a metodologia do PDCA pode observar as causas do problema de anestro em 

fêmea suína com 190 dias de idade, identificando falhas de manejo referentes à indução a puberdade: 

alojamento de machos próximos das leitoas, uso de macho (com baixo libido, com problemas 

locomotores, idade inferior a 10 meses), número insuficiente de machos aptos  para serem empregados 

na estimulação, falta de rotação de machos, tempo insuficiente de contato completo do macho com cada 

leitoa. Segundo o autor, com a elaboração e execução de um plano de ação e treinamento da equipe, a 

análise dos resultados sendo positiva na redução do problema, padroniza-se o manejo. 

Outra ferramenta é o Diagrama de Ishikawa ou espinha de peixe (Figura 2) também conhecido como 

diagrama de causa e efeito, muito utilizado quando necessita reconhecer e explorar possíveis causas de 

um problema ou fatores que estão afetando o processo (Araújo, 2006). A exemplo do uso na 

suinocultura, Silva (2015) ao analisar a meta da granja em relação ao número de desmamados/fêmea/ano 

(DFA), isolou todos os fatores relacionados aos manejos reprodutivos e na maternidade, procedimentos 

e equipamentos que podem interferir na meta, numa relação de causa e efeito. 
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O Gráfico de Pareto é uma ferramenta que busca a origem do problema, representado em forma de 

gráfico (Campos, 2004). Este está baseado no Princípio de Pareto ou a regra dos 80/20, significando que 

80% dos problemas são ocasionados por 20% das causas, ou seja, são poucas causas que originam a 

maioria dos problemas. Permitindo uma visualização estruturada dos dados, levando em consideração a 

importância de cada, de forma a mencionar e diferenciar os problemas que deverão ser resolvidos, bem 

como sua prioridade (Araújo, 2006). 

 
Figura 2. Diagrama de Ishikawa para correlação do efeito e suas causas, adaptado de Silva (2015). 

Silva et al. (2010), ao avaliar possíveis causas de poluição ambiental causadas pelas atividades 

suinícola, utilizando da ferramenta de melhoria contínua, o Gráfico de Pareto (Figura 3). Atribuindo 

pontos aos problemas ou falhas identificadas (escala de 0 a 6) de acordo com a intensidade de 

contribuição. Pôde identificar que a contaminação dos recursos naturais é o fator de maior relevância. 

 
Figura 3. Gráfico de Pareto, adaptado de Silva et al (2010). 

O método 5W2H (Figura 4) consiste basicamente em fazer perguntas no sentido de se obter as 

informações primordiais que servirão de apoio ao planejamento de uma forma geral (Daychoum, 2013). 

É uma ferramenta de fácil entendimento, estrutura o pensamento de forma organizada e materializada 

para a tomada de decisão na resolução das não conformidades e oportunidades de melhoria (Werkema, 
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1995). Conforme Machado & Viegas (2012), 5W2H atribui clareza as atividades por meio do 

planejamento, por escrito, dos detalhes das atividades, eliminando as dúvidas, interferências e 

duplicidades de interpretação que possam ser geradas no decorrer do processo de implantação das ações. 

A ferramenta 5W2H é uma das mais fáceis de ser implementada e traz grandes benefícios para os 

gestores e suas atividades organizacionais (Werkema, 1995). 

PLANO DE AÇÃO 

Setor: Gestação 

Objetivo: Adaptação das fêmeas ao novo sistema de gestação 

5W 2H 

What? O 

QUE? 

(Ação a 

executar) 

Who? 

QUEM? 

(Pessoa 

responsável) 

When? 

QUANDO? 

(Tempo) 

Where? 

ONDE? 

(Local) 

Why? POR 

QUE? 

(Justificativa) 

How? COMO? 

(Metodologia) 

How Much? 

QUANTO? 

(Custo/investimento) 

Manejo 

das 

fêmeas 

em 

sistema 

de 

gestação 

coletiva. 

Funcionários 

responsáveis 

pelo setor. 

Inspeção 

diária, 

estima-se 3 

segundos 

por leitoa. 

Setor de 

Gestação 

Normas da 

diretiva 

2008/120/CE. 

Bem-estar 

animal. 

Permite a 

interação entre 

os animais, 

redução do 

estresse, 

redução de 

problemas 

sanitários e 

diminuição de 

estereotipias. 

Observação dos 

animais, do 

consumo de 

ração e água, se 

os animais 

locomovem 

naturalmente, 

presença de 

lesões, 

escoriações e 

aborto, entre 

outros. 

Não estimado 

Figura 4. Ferramenta 5W2H em forma de tabela, adaptado pelo autor com base aos dados da cartilha do MAPA (2018). 

Diante do exposto, as ferramentas ou método de gestão são instrumentos para identificar 

oportunidades de melhoria e auxiliar na mensuração e apresentação de resultados, visando ao apoio à 

tomada de decisão por parte do gestor do processo (Machado et al, 2012). 

Por meio do acompanhamento desses processos é possível visualizar onde se quer chegar, como fazê-

lo e como agir caso algo errado aconteça (Agroceres, 2016). Um fator importante desse processo, são 

os funcionários, pois são os responsáveis pelo atingimento de metas e cabe ao gestor fazer com que cada 

um deles se sinta motivado e capaz de trazer os melhores resultados (Barreto & Pereira, 2007). Deste 

modo, torna-se importante elucidar o processo de gestão de pessoas. 

Gestão de pessoa na suinocultura 

É crescente a tecnificação da empresa suinícola, sobretudo no sistema de produção intensiva, 

resultado da crescente demanda pela carne suína e pelos os avanços nas diversas áreas da produção. 

Dessa forma, com o aumento do nível tecnológico da granja, a capacidade de gestão e a qualificação da 

mão de obra são fundamentais no processo de produção suinícola (ABCS, 2013). Além disso, a retenção 

de funcionários de qualidade tem sido um dos desafios da suinocultura atual (Agroceres, 2016). 

O bom desempenho deste setor é resultado do esforço e trabalho de muitos profissionais, que por sua vez, 

são de fundamental importância ao processo produtivo (Rocha et al, 2007). Nesse contexto, compreender o 

conceito de líder e equipe pode esclarecer o papel de cada um dentro da empresa. Segundo Lacombe & 

Heilborn (2008), líder é a pessoa responsável por direcionar, orientar, treinar e avaliar a equipe. E equipe é 

definida como um grupo de pessoas que compreende seus objetivos ou metas em comum e está engajado em 

alcançá-los, de forma compartilhada (Muscovici, 1999; Luecke, 2010). 

Nesse cenário, em granjas bem estruturada, as pessoas são treinadas de forma alinhada com a visão 

da empresa através da motivação, engajamento, meritocracia, bem-estar, assumindo o papel e a 

responsabilidade de sua função (Agriness, 2018). Por sua vez, o gestor assume papel importante nas 

relações de trabalho entre os colaboradores (Agroceres, 2016). Portanto, o grande desafio é conseguir 
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incentivá-las, motivá-las e fazer como que os objetivos da organização sejam seus objetivos e que o 

trabalho, além de ser seu sustento, seja seu grande prazer (Barbosa & Estender, 2014). 

O entendimento da cultura organizacional da empresa, do planejamento estratégico da mesma, permite 

ao gestor alinhar sua equipe de acordo com as competências colaborativas de cada um para atingir os 

resultados esperados (Melo et al., 2012). E, desenvolver suas habilidades no conhecimento de seus liderados, 

identificando seus potenciais e suas fragilidades, assim como qualidades, saber ouvir, dar e receber opinião 

influencia o desenvolvimento da sua equipe, promovendo mudanças que estimulam o seu crescimento (Silva, 

2014). Uma equipe altamente eficiente e comprometida deve ser frequentemente treinada e capacitada, 

adotando ainda ferramentas de gerenciamento que possibilitam a padronização na execução das rotinas, 

garantindo os melhores resultados na produção suinícola (ABCS, 2011). 

O líder deve identificar a maturidade de trabalho e psicológica do colaborador. A maturidade com 

relação ao trabalho está relacionada com a capacidade técnica, conhecimento, experiência, e a 

maturidade psicológica estão relacionadas à disposição, motivação e comprometimento para a 

realização do seu trabalho (Montanari et al, 2011). O líder de sucesso percebe de forma dinâmica as 

diferentes necessidades de seus colaboradores atuando de forma diferenciada em situações específicas, 

aliado ao fato dele perceber as suas limitações com relação ao seu gerenciamento buscando de forma 

contínua o seu aperfeiçoamento técnico e pessoal (Lezana et al, 2001). Entretanto, a motivação está 

intimamente relacionada com as necessidades pessoais, porém, cada pessoa determina um tipo de 

necessidade prioritária sobre as demais, e cabe ao gestor identifica-la em cada colaborador (Chiavenato, 

2004). Esse processo nem sempre está diretamente associada ao salário, vai desde o simples elogio 

individual ou perante a equipe, promoção de cargo e função, até a premiação financeira (ABSC, 2011). 

As características observadas no líder e na equipe de sucesso na suinocultura destacados por diversos 

autores estão apresentadas de forma resumida na tabela 1. 

Tabela 1. Características observadas no líder e na equipe de sucesso na suinocultura  

O bom líder A boa equipe 

- Autorresponsabilidade; - Automotivada; 

- Foco; - Engajada/Comprometida; 

- Atitude de fazer; - Atitude de fazer; 

- Bom relacionamento interpessoal; - Papel e responsabilidade; 

- Valores e propósitos; - Cultura e alinhamento. 

- Rotina de gestão.  

Segundo Chiavenato (2004), as pessoas proporcionam a excelência, a qualidade, a produtividade e a 

competitividade da empresa, além disso, o trabalho em equipe permite a troca de ideias e experiências, 

intercambiando soluções e o trabalho em conjunto. 

Gestão da informação 

A evolução do conhecimento e das tecnologias ao longo do tempo mudou a forma de se produzir, 

surgindo junto a necessidade de entender como o processo de produção acontecia, pois era fundamental 

para a lucratividade do negócio (Barbosa, 2008). E na suinocultura não foi diferente, a informação 

tornou-se a ferramenta principal de ação, com lugar de destaque nas atividades gerenciais e com base 

para ações estratégicas e administrativas, estruturando as informações de maneira que pudesse acessá-

la de forma rápida, simples e o mais confiável possível (ABCS, 2013). De acordo com Beal (2004), para 

a eficácia da gestão da informação é necessário que se constitua um conjunto de medidas que permitam 

o acesso à informação relevante, precisa e com qualidade. Portanto, a informação bem gerida se 

transforma em um ponto forte para a empresa, como vantagem estratégica e competitiva (Ferreira & 

Perucchi, 2011). 

Na suinocultura, a gestão da informação e do conhecimento se tornaram fundamentais para a 

melhoria dos resultados da produção, onde o processo de coleta de dados, organização e sistematização 

de informações, ferramentas (quadros, relatórios, softwares etc), processos de uso e análise, entre outra 

ações importantes, são avaliados para a tomada de decisão (Agriness, 2016). Entretanto, dentre os 

• Engajada/Comprometida; 
• Atitude de fazer; 
• Papel e responsabilidade; 
• Cultura e alinhamento. 



Castro et al. 8 

PUBVET Doi: 10.31533/pubvet.v14n5a569.1-13 

maiores problemas enfrentados pela suinocultura está a tarefa de saber lidar com a gestão da informação 

para tomar as melhores decisões fundamentadas em dados e informações relevantes a produção, 

garantindo a utilização de todos os recursos disponíveis de forma eficiente (Silva, 2015). 

Resumindo, a informação é um conjunto de dados organizados de forma adequada ao entendimento 

e à utilização pelo ser humano (ABSC, 2013). Os dados obtidos na granja na forma de relatórios 

regulares e quadros de “gestão a vista”, são ferramentas essenciais no processo de construção da 

informação, além de auxiliar nas atividades dos profissionais (Agroceres, 2016). Diante disso, 

benchmarking é um instrumento estratégico, pelo qual as organizações procuram desenvolver melhorias 

no seu processo de gestão, pela troca de experiências com outras organizações que possuem processos 

semelhantes (Pinto, 2007). Segundo Rodrigues (2000), a origem do Benchmarking veio do termo em 

japonês ¨Dantotsu¨, cujo significado é ser o melhor dos melhores ou obter o maior desempenho 

empresarial. Na área da suinocultura brasileira, existe dois principais rankings (Melhores da 

Suinocultura Agriness e PigChamp) à disposição, para que os produtores possam comparar os seus 

dados e avaliar a possibilidade de melhoria (Machado & Dallanora, 2010). Na figura 5, alguns índices 

zootécnicos das granjas supervisionadas pela Agriness e PigChamp. 

Índice 

Agriness PigChamp 

1555 granjas¹ 340 granjas² 

Média Geral Médias das Melhores³ Média Geral Médias das Melhores³ 

Taxa de parição (%) 87,24 93,77 83,73 90,68 

Nascidos totais 14,21 16,28 14,22 15,44 

Nascidos vivos 13,05 14,94 12,71 13,89 

Mortalidade maternidade (%) 8,69 5,91 14,69 19,42 

Desmamados/leitegada 11,87 14,07 11,16 12,05 

Desmamados/fêmea/ano 27,99 35,16 23,82 27,63 

Figura 5. Comparação dos índices zootécnicos das granjas. ¹Granjas Brasileiras. ²Granjas Norte Americanas. ³Agriness: 

Melhores 10 granjas; PigChamp: Melhores 34 granjas. 

Além disso, o benchmarking é um importante instrumento de gestão das empresas, que visa comparar 

ou ter como referência outros sistemas de produção similares para o estabelecimento de metas de 

produtividade na suinocultura (Machado, 2013). Segundo a Agriness (2016), com base no benchmarking 

anual promovido pela empresa, existe uma correlação positiva entre dados de desempenho produtivo e 

características ligadas à cultura de gestão e características semelhantes entre elas. Dessa forma, foi 

criado o “Triângulo de Ouro da Gestão” – (Informação, Pessoas e Operação – vértices do triângulo e 

Planejamento – o núcleo, Figura 6). 

 
Figura 6. Triângulo de Ouro da Gestão, adaptado de Agriness (2016). 



Gestão na suinocultura 9 

PUBVET v.14, n.5, a569, p.1-13, Mai., 2020 

Ainda segundo a Agriness (2016), os bons líderes das granjas de alto desempenho conseguem 

harmonizar os três vértices do triângulo através de um planejamento bem feito e bem executado. Com 

isso, a excelência na gestão somente é alcançada com informações e pessoas trabalhando juntas: a 

informação certa, no momento adequado e para a pessoa correta (Silva, 2015). 

Gestão estratégicas dos custos 

A utilização e o desenvolvimento de técnicas de gestão nas granjas suinícolas têm visado 

basicamente o controle e mensuração dos índices zootécnicos e dificilmente são ofertadas informações 

sob a óptica financeira (Wernke & Meurer, 2002). Por isso, é fundamental não somente acompanhar os 

números de produtividade, mas também saber quanto custou para se produzir (Oliveira & Filho, 2013). 

Lima et al (2010), ao avaliar o custo de produção do kg do leitão aos 63 dias de idade desmamado 

em diferentes idades (21, 24 e 28 dias), constatou-se que o desmame realizado aos 21 dias de idade 

apresenta a melhor razão benefício/custo comparado ao desmame feito aos 24 e aos 28 dias e, portanto, 

seria a idade de desmame mais indicada nas condições que foram realizadas esse estudo. Entretanto, 

observou-se que a ração fornecida na creche foi item que mais influenciou no custo de produção do 

leitão aos 63 dias de idade, devendo, portanto, ser levado em conta na tomada da decisão a idade de 

desmame dos leitões. 

O modelo de produção integrada adotado na produção de suínos foi um dos principais fatores que 

contribuíram para a sustentabilidade e a competitividade deste segmento (Souza et al. 2018). Diante 

desta realidade, buscam-se prioridade em questões que envolvam a biossegurança, a sanidade, o bem-

estar animal, o uso racional de antimicrobianos e o investimentos em mão de obra (Schmidt, 2016). 

Segundo o mesmo autor, existe a necessidade de maiores investimentos em ambiência, principalmente 

nas fases de gestação e maternidade, considerando a eminente normatização do bem-estar animal no 

país, pois essa é uma cobrança cada vez mais crescente do consumidor. 

Considerando este cenário, o conhecimento dos custos, volume e lucro da atividade pode fornecer 

relevantes informações quantos aos impactos causados por alterações dos custos de produção, dos 

preços de comercialização e do volume produzido na granja. Estas informações são consideradas 

imprescindíveis ao gestor, visto que são constantes as oscilações de preços nos insumos de produção 

empregados (Wernke & Meurer, 2002).  

Desde modo, o produtor precisa estimar os seus custos fixos e variáveis (Quadro 1), para serem 

utilizados na análise de rentabilidade da atividade. Os custos variáveis são aqueles que variam de acordo 

com a quantidade produzida, por outro lado, os custos fixos não variam com a quantidade produzida 

(Oliveira & Filho, 2013). E Sousa (2011), define lucro como sendo a diferença das receitas totais da 

empresa com o montante de custos decorrentes da produção e venda dos bens e serviços. 

Quadro 1. Itens dos custos variáveis e custos fixos, adaptado de Embrapa (2018). 

Custos variáveis Custos fixos 

Alimentação Depreciação das instalações 

Mão de obra Depreciação dos equipamentos 

Gastos veterinários Remuneração do capital médio, instalações e equipamentos 

Gastos com transportes Remuneração sobre reprodutores e animais em estoque 

Despesas com energia elétrica Reposição de reprodutores 

Despesas com manutenção e conservação 
 

Despesas financeiras 
 

Despesas com aquisição de sêmen 
 

Despesas eventuais 
 

Funrural 
 

Na análise de rentabilidade, além dos custos citados acima, consideram-se a renda total, margem 

operacional, margem bruta, lucro e renda líquida. Dessa forma, para que a empresa sobreviva no longo 

prazo, é necessário que a renda líquida apresente resultado positivo (Oliveira & Filho, 2013).  
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No sistema de integração, as agroindústrias fornecem todos os insumos necessários para a produção 

no intuito de garantir a obtenção da matéria-prima (suíno) para a transformação final. A receita do 

suinocultor está atrelada à venda do suíno para a empresa processadora (Ostroski et al. 2006). Dessa 

forma, os produtores são beneficiados com a segurança na venda dos produtos e garantia da assistência 

técnica. Todavia, acabam perdendo toda autonomia porque precisa se submeter aos preços estabelecidos 

pela integradora (Pedroso et al., 2011). 

A gestão estratégica dos custos, é uma ferramenta fundamental para manter a rentabilidade do 

negócio, com uma lucratividade menor, é necessário não somente ganhos em escala, mas também 

ganhos com eficiência, ou seja, produzir maior volume, com menor tempo e a um custo mais baixo 

(Oliveira & Filho, 2013). Muitas empresas de suinocultura têm buscado alternativas em melhorar a 

produtividade dos animais através da climatização e sistema de alimentação automático. E, biodigestores 

como forma de reaproveitamento dos resíduos produzidos nas granjas como forma de geração de energia ou 

crédito de carbono (Silva & Francisco, 2010). Objetivando aumento da produtividade e o retorno sobre o 

investimento. Entretanto, o emprego da tecnologia somente deverá ser adotado se os custos decorrentes da 

sua implementação forem inferiores aos retornos incrementais que ela fornecerá (Oliveira & Filho, 2013). 

Considerações finais 

Com a crescente tecnificação da atividade suinícola, a busca pela sustentabilidade produtiva é 

constante, para tanto, a gestão precisa acompanhar e adequar suas metodologias de ação, buscando a 

excelência baseada em dados reais e análises precisas. Deste modo, a informação gerada resultará em 

diagnóstico acurado de problemas, culminando em decisões corretivas. É importante ressaltar que são 

as pessoas envolvidas no processo de produção as responsáveis por todo funcionamento e geração de 

resultados. Diante disso, a orientação, o treinamento, a motivação e o engajamento de toda equipe 

envolvida precisam estar alinhada a meta. 
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